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Resumo:
Feições cársticas são geralmente desenvolvidas em rochas carbonáticas,
mas podem ocorrer em rochas silicláticas, como é o caso dos quartzitos. A
presente pesquisa objetiva realizar mapeamento da morfologia superficial e
reconhecimento de depósitos de área cárstica em rochas quartzíticas. O trabalho
foi desenvolvido na bacia hidrográfica do Ribeirão Santana, médio vale do rio Preto,
que é tributário do rio Paraíba do Sul, sul do estado de Minas Gerais, Brasil.
Em carta planialtimétrica 1:10.000, restituída, foram localizadas formas cársticas
e feições de encosta. Também foi feito o reconhecimento dos depósitos em
feições de encosta e de fundo de vale fluvial. Os resultados, com aporte de
trabalhos de cunho geológico realizados na região, indicam que as formas
cársticas são geologicamente controladas. Além disso, nos depósitos, são
encontrados perfis orgânicos e/ou hidromórficos em profundidade, indicando
período anterior de estabilidade, semelhante ao que é descrito em outros
trabalhos sobre o tema. Os dados subsidiarão pesquisa futura que levará em
conta características geológicas, hidrológicas e geoquímicas, a fim de interpretar
a gênese e desenvolvimento das feições cársticas.
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Resumo:
As cicatrizes de deslizamentos em áreas montanhosas florestadas criam
clareiras no dossel que expõem o solo favorecendo a produção de fluxos
superficiais e processo de lavagem que limitam o processo de regeneração.
Este estudo foca uma cicatriz de deslizamento (17.888m2) gerada em fevereiro
de 1988 para o entendimento das respostas hidrológicas as mudanças na
